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             ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REFERENTE A INFESTAÇÃO DAS MOSCAS  

 

Aos vinte e sete dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, às 09:30 horas, no 

Plenário da Câmara Municipal de União dos Palmares/AL, realizou-se Audiência Pública 

solicitada pelo Parlamentar Givanildo Gomes da Silva, acordada pelos demais Edis e 

convocada pela Presidência desta Casa Legislativa, com a finalidade de debater a situação 

da infestação de moscas que vem afetando a região dos Frios e áreas adjacentes, com 

possíveis impactos decorrentes de atividades de granja instalada no município. A audiência 

foi aberta pelo Presidente da Câmara Municipal, Vereador Emanuel Gomes Balbino, que 

invocou a proteção de Deus, declarou iniciados os trabalhos e ressaltou a importância do 

tema para a saúde pública, o meio ambiente e a qualidade de vida da população. Em seguida, 

foi realizada leitura bíblica e oração conduzida pelo Vereador Nenzinha: O Presidente 

Emanuel Gomes Balbino, esclareceu que a pauta da audiência era exclusiva sobre o 

problema da infestação de moscas, em seguida agradeceu a presença de todos e passou a 

coordenação dos trabalhos para o Vereador Givanildo Gomes da Silva, idealizador da 

audiência pública, ficando a mesa composta pelos Vereadores. Iniciado os tramites. O 

vereador Ricardo Praxedes convidou para compor a mesa de honra os seguintes 

participantes: Representante do ministério público, representante da ADEAL, 

representante da Granja Almeida, Secretário de Infraestrutura Paulo Cesar, Secretário de 

Saúde Petrucio Soares, Secretário de Meio Ambiente, Jornalista Cassio, Radialista 

Alexandre Tenório, Maria da associação dos frios, Sr. Luiz do bairro Roberto Correia de 

Araújo, Ex-vereador Tita, Sr. Cristiano, Carlinhos Móveis, Marcelo morador dos frios, Sr. 

Ademário, Representante da Vigilância Sanitária, Sr. Marcio Paulino, Sr. Biu ex-vereador, 

Sr. Adeilson Andrade técnico da vigilância sanitária. O Vereador Givanildo Gomes da Silva, 

saudou a todos os presentes e, reforçando, esclareceu que a pauta da audiência era 

exclusivamente para tratar sobre o problema da infestação de moscas e concedeu a palavra 

aos representantes das secretarias, órgãos competentes e comunidade. Na sequência, o 

técnico da Secretaria de Saúde Adeilson Andrade apresentou histórico das medidas já 

adotadas. Relatou que, antes do período da Páscoa, o Município executou força-tarefa 
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durante dezessete dias, obtendo resultados significativos na redução do índice de moscas. 

Informou que, anteriormente, a granja possuía contrato com empresa terceirizada que não 

realizava manejo adequado, motivo pelo qual a própria granja passou a adotar o protocolo 

orientado pela equipe municipal. Destacou, contudo, que a situação ainda permanece 

crítica nas residências próximas, sendo necessário acompanhamento contínuo para conter 

a proliferação, tendo em vista fatores ambientais como vento, vegetação e presença de 

animais. Moradores e vereadores relataram impacto devastador em suas vidas: dificuldade 

para se alimentar devido à presença massiva de moscas, infestação noturna, vergonha em 

receber visitas, gastos excessivos com venenos e armadilhas que capturam milhares de 

insetos diariamente, preocupação com saúde das crianças e risco decorrente da inalação 

do veneno do “fumacê”. Questionaram a eficácia da fiscalização e pediram relatórios 

acompanhados de registros visuais. Foram sugeridos protestos e até fechamento da granja 

como medida extrema. O técnico Adeilson Andrade esclareceu que a medida essencial é a 

retirada integral das fezes estocadas no interior do empreendimento, processo que já se 

encontra em fase final, mas que deve ser mantido de forma rotineira, sob pena de nova 

proliferação de larvas e surgimento de moscas adultas: O secretário de Infraestrutura, SR. 

Paulo César, destacou que a questão tem caráter multifatorial, envolvendo hábitos da 

população, manejo de resíduos, criatórios e outros estabelecimentos. Defendeu 

intensificação de campanhas educativas e reforço na limpeza pública, com ênfase no 

acondicionamento adequado de resíduos orgânicos e na frequência da coleta, ressaltando 

o ciclo de vida acelerado das moscas que demanda intervenções rápidas e constantes: 

Moradores presentes relataram prejuízos à saúde, ao sossego, ao comércio e ao turismo 

local, apontando graves transtornos decorrentes da infestação. Solicitaram providências 

firmes e fiscalização efetiva, inclusive com documentação por meio de fotos, vídeos e 

relatórios técnicos, que possam subsidiar medidas legais. Também foi sugerida a 

cooperação de especialista da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) para fornecer 

parecer técnico que reforce as ações do Município. Após amplos debates, foram 

encaminhadas as seguintes deliberações: 1) A Secretaria de Saúde, com apoio da Vigilância 

Sanitária, manterá fiscalização intensiva no estabelecimento e no entorno, com pelo menos 

duas visitas semanais, emitindo relatórios circunstanciados acompanhados de registros 

fotográficos e audiovisuais; 2) O responsável pela granja comprometeu-se a manter a 
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retirada integral das fezes, o manejo adequado dos resíduos e a adoção de rotinas de 

controle de vetores, em conformidade com as orientações técnicas, sujeitando-se à 

fiscalização municipal; 3) A Prefeitura buscará apoio técnico, para validação das estratégias 

de controle e emissão de parecer especializado; 4) A Secretaria de Infraestrutura 

intensificará ações de limpeza urbana, revisará rotas e frequência da coleta de lixo, e 

promoverá campanha educativa sobre acondicionamento de resíduos e eliminação de 

criadouros domésticos; 5) Serão inspecionados outros possíveis focos paralelos de 

proliferação de moscas, como criatórios e estabelecimentos com acúmulo de resíduos 

orgânicos, aplicando medidas corretivas e autuações quando cabíveis; 6) Será articulado 

planejamento de controle populacional de animais domésticos, especialmente felinos, 

associado a ações de conscientização sobre cuidados e manejo responsável; 7) Foi 

instituída comissão de acompanhamento, formada por representantes do Poder 

Legislativo, do Executivo, da granja e da comunidade, com a função de monitorar a execução 

das medidas e reportar periodicamente à Câmara Municipal; 8) Foi definida a realização de 

nova audiência pública, com apresentação dos relatórios e reavaliação dos resultados 

alcançados. O Presidente em exercício o Vereador Givanildo Gomes da Silva agradeceu a 

participação de todos e destacou a importância do diálogo entre Poder Público, iniciativa 

privada e sociedade civil para a solução do problema, informou que verá uma data viável 

para uma nova reunião, com o intuito de trazer soluções definitivas. Nada mais havendo a 

tratar, foi encerrada a audiência. Eu Poliana Rodrigues da Silva______________________________, 

lavrei a presente Ata que após lida foi assinada pelo Presidente e primeiro Secretário. 

Plenário José Correia Vianna, da Câmara Municipal de União dos Palmares-AL, em 27 de 

maio de 2025. 

 

__________________________________   
Emanuel Gomes Balbino 

Presidente 
 

________________________________   
Gustavo Thadeu Paulino Pedroza 

1º Secretário 
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